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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os elementos apresentados nesse 
artigo estão articulados com a pesquisa 
sobre o Programa Saúde na Escola (PSE), 
programa esse que corresponde a uma 
política pública implementada pelo Ministério 
da Saúde juntamente com o Ministério da 
Educação em 2007. Este artigo teve como 
objetivos: compreender o que é o Programa 
Saúde na Escola e como ele se articula com 
as políticas/programas do Sistema de Saúde 
Brasileiro; identificar os principais referenciais 
teóricos metodológicos da Educação Física 
no Brasil; verificar quais mais se aproxima do 

contexto da saúde pública e coletiva; e, por fim, 
compilar esses referenciais e metodologias. 
Como metodologia, optou-se pela revisão 
bibliográfica e pesquisa documental. Os 
dados desse estudo correspondem a uma 
categorização da literatura encontrada nas 
bases da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
do Scientific Electronic Library Online (Scielo). 
Feita a coleta de todos os materiais pertinentes 
e com os dados, partimos para as análises 
dos referenciais teóricos- metodológico que 
possivelmente estabelecessem uma relação 
com o funcionamento do Programa. Dessa 
forma, detectamos que, dentre as diferentes 
abordagens que a Educação Física possa se 
basear como metodologia de ensino, a teoria 
Crítico-Superadora é a que mais se aproxima 
com a proposta do PSE, conforme será 
apresentado nesse relatório. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Corporal, 
Educação Física, Programa Saúde na Escola.

ABSTRACT: The elements presented in this 
article are articulated with the research on the 
Health in School Program (PSE), a program that 
corresponds to a public policy implemented by 
the Ministry of Health together with the Ministry 
of Education in 2007. This article aims to: 
understand what is the Health Program in the 
School and how it is articulated with the policies / 
programs of the Brazilian health system; identify 
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the main methodological theories of physical education; to verify which ones are closest 
to the context of public and collective health; and finally compile these methodologies. 
As a methodology, we opted for bibliographic review and documentary research. The 
data of this study are from a categorization of the literature in the databases of the 
Virtual Health Library (VHL) and the Scientific Electronic Library Online (Scielo). After 
collecting all relevant materials and data, we proceeded to analyze the theoretical and 
methodological references that could possibly establish a relationship with the operation 
of the Program. In this way, we detected that, among the different approaches that 
Physical Education can be based as teaching methodology, the Critical-Overcoming 
theory is the one that comes closest to the PSE proposal, as will be presented in this 
report.
KEYWORDS: Body Culture, Physical Education, Health Program at School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Leal, Carvalho e Rotelli (2016) destacam que o Sistema Único de Saúde é uma 
política pública, e abrange programas cujas ações estão voltadas a Promoção da 
Saúde, sendo eles: Equipes de Saúde da Família (ESF), Núcleo de Apoio a Saúde 
da Família (NASF), Programação Anual de Saúde (PAS), Academia da Saúde, e 
outros, estando entre eles o Programa Saúde na Escola (PSE).

O PSE, segundo Brasil (2015), é um programa que foi criado pelo Governo 
Federal por meio do Decreto Presidencial nº 6.286 no ano de 2007, cuja ações estão 
voltadas a promoção da saúde e prevenção de doenças em estudantes da rede 
pública brasileira. Suas ações se ampliaram no ano de 2013, contribuindo para que 
todas as escolas pudessem obtê-lo, como as creches e pré-escolas.

Castro (2011) expõe que foi por meio do trabalho integrado entre os Ministérios 
da Educação e da Saúde, que um dos objetivos centrais do programa constituiu em 
priorizar as necessidades dos alunos dentro do ambiente escolar, com “avaliação 
clínica e psicossocial, promoção da alimentação saudável, promoção da atividade 
física, educação para a saúde sexual e reprodutiva, prevenção ao uso do álcool, 
tabaco e outras drogas” (p. 102), já que esse espaço vem sendo uma porta de 
entrada aos tratamentos na melhoria da qualidade de vida desses estudantes.

Leal, Carvalho e Rotelli (2016) apresentam o que consta em Brasil (2009) 
sobre os programas que contribuem para que o PSE consiga desenvolver seu 
trabalho, sendo eles as ações da ESF e do NASF, já que nos documentos oficiais do 
programa, aponta especificamente no artigo 3º que as ações das ESF juntamente 
com a Educação Básica, contribuem de forma positiva para a criação de estratégias 
em integrar as políticas da saúde com da educação, e como o NASF tem por objetivo 
auxiliar o trabalho das ESF, são atribuídos a seus profissionais a responsabilidade 
em lidar com a situação de saúde do território que o PSE esteja. 
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1.1	Equipes e Estruturas no Munícipio de Jataí - Goiás

A execução do Programa Saúde na Escola na cidade de Jataí revelam que 
duas equipes estão envolvidas no desenvolvimento das ações previstas em um 
Plano de Ação, sendo o NASF e as ESF. O Plano de Ação, aqui citado, trabalha com 
os profissionais do NASF e das ESF, sendo ele um documento que consta o controle 
das ações que serão proporcionadas aos alunos das escolas envolvidas no PSE, 
e isso de “forma contínua as instituições, ou seja, não determinar quantas vezes 
devem ser feitas as visitas desses profissionais, e sim atender quando a escola 
solicitar” (LEAL; CARVALHO; ROTELLI, 2016, p. 14).

A participação do NASF no município de Jatai teve início do ano de 2008 e conta 
com uma equipe multidisciplinar: uma médica; dois fisioterapeutas; uma nutricionista; 
duas fonoaudiólogas; um professor de educação física; e, uma psicóloga. Para que 
as ações programadas pelo PSE sejam desenvolvidas nas instituições escolares, o 
NASF conta com a participação de todos esses profissionais para intervirem acerca 
de problemas presentes na realidade escolar (LEAL; CARVALHO; ROTELLI, 2016).

Quanto as unidades de ESF é disponibilizado o apoio de profissionais de 
diferentes áreas, como um agente comunitário de saúde (AC); um técnico em 
enfermagem; um enfermeiro; e, um médico geral, todos procurando trabalhar e 
colaborar com o andamento do plano de ação ligado a sua área de atuação na 
Atenção Básica (LEAL; CARVALHO; ROTELLI, 2016). Todos profissionais envolvidos 
atendem um total de dezenove escolas e cada um busca por meio de sua área de 
atuação contribuir com a proposta de ação que segue o PSE.

Temos, como mencionado, entre os profissionais envolvidos no programa, a 
participação de um professor de Educação Física como integrante das ações que 
são realizadas pelo PSE, no entanto, sua participação só se torna ativa quando 
solicitada pelas escolas com ações como palestras com temáticas que promova 
atividades culturais, esportivas, brincadeiras com ludicidade a alunos de todos os 
níveis de ensino (LEAL; CARVALHO; ROTELLI, 2016). 

Leal, Carvalho e Rotelli (2016) identificam uma dificuldade quanto à 
implementação da EF em função da dinâmica que é realizada por esse professor, 
de como ela vem sendo desenvolvida nas escolas de Jataí, uma vez que sua 
participação se faz presente apenas quando solicitado, em uma única escola, uma 
vez por ano. Os dados encontrados indicam que o professor de Educação Física 
ter uma única participação nas escolas, e não pode não ser suficiente para realizar 
de forma efetiva e satisfatória o que consta nos documentos do próprio programa, 
tornando a participação da Educação Física breve e superficial. Esse elemento nos 
fez refletir sobre como e com que conteúdos a Educação Física poderia figurar nesse 
programa, conforme abaixo.
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1.2	As Teorias Metodológicas da Educação Física no Brasil

Na busca de quando a Educação Física oficialmente se tornou um conteúdo 
pedagógico, destacamos a reforma de Couto Ferraz, que ocorreu no Brasil em 
1851 e deixou um marco no decorrer histórico das tendências que influenciaram a 
área, sendo a Higienista; Militarista; Pedagogicista; e Competitivista (GHIRALDELLI 
JÚNIOR, 1998).

O Higienismo foi um plano de formação que esteve voltado à prática de 
movimentos ginásticos, desporto e certos jogos recreativos em que o propósito central 
é tornar os indivíduos fortes, sadios e dispostos, disciplinando-os para se tornarem 
uma população que esteja longe de maus hábitos de saúde e moral (GHIRALDELLI 
JÚNIOR, 1998). 

A tendência Militarista vai muito além de uma prática militar em busca do 
preparo físico de toda uma população, ela visa determinar condutas estereotipadas 
e padrões para toda uma sociedade utilizando a Educação Física e o desporto como 
uma preparação de homens adestrados e obedientes para o que fosse imposto 
(GHIRALDELLI JÚNIOR, 1998). 

A Pedagogicista (1945-1964), diferente da Higienista e Militarista, busca uma 
prática da  Educação Física não somente voltada a disciplinar ou promover a saúde 
nos jovens, mas sim apresentar para a sociedade que ela pode se basear em uma 
prática, acima de tudo, educativa, e muito mais que isso, é uma Educação Física 
voltada a “educação do movimento” (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1998).

No que diz respeito à Competitivista, houve um progresso nos anos 1920 a 1930 
em que o desporto de alto nível foi conhecido pela sociedade brasileira, assim sendo, 
na Educação Física também, dando um salto para os anos 1960/70, o desporto de 
alto nível utiliza a Educação Física a colocando como um simples projeto em que o 
treinamento desportivo pudesse ser de fato privilegiado, praticado e desejado por 
todos (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1998).

Na década de 1980 o cenário político sofreu diversas mudanças, e, na Educação 
Física também, ocorrendo a inserção de novas concepções para sua prática 
pedagógica: Desenvolvimentista; Construtivista-interacionista; Crítico-superadora; 
Psicomotricidade; Crítico-emancipatória; Saúde Renovada; Parâmetros Curriculares 
Nacionais (DARIDO; NETO, 2014).

A abordagem Desenvolvimentista defende “a idéia de que o movimento é o 
principal meio e fim da Educação Física, propugnando a especificidade do seu 
objeto” (p. 4), isto é, uma abordagem que acredita que a Educação Física não tem 
como função trabalhar conteúdos sobre a sociedade, alfabetização ou elementos 
matemáticos, ainda que seja um subproduto da mesma, mas sim aqueles que 
envolvem o ensino de habilidades motoras nos alunos (DARIDO, 2011).

O Construtivismo-interacionista tem como proposta superar as demais 
abordagens já existentes, e superá-las seguindo uma metodologia que avance 
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principalmente em relação à proposta mecanicista, quando é valorizado apenas o 
desempenho e as habilidades que se destaquem em momentos competitivos e não 
a bagagem cultural do aluno. É uma abordagem aportada nos trabalhos de Jean 
Piaget, em que os autores explicam que para Piaget a utilização dessa teoria é 
construir conhecimento e propiciar a interação do sujeito com o mundo (DARIDO, 
2011). 

A proposta da abordagem Crítico-Superadora, assim como a interacionista, 
também segue uma proposta em oposição ao modelo de ensino mecanicista, sendo 
ela umas das principais tendências da Educação Física que se baseia em justiça 
social. Ela é marcada pela obra Metodologia do Ensino da Educação Física, publicada 
em 1992 por um Coletivo de Autores que buscam explicá-la com uma busca em ler 
e interpretar os dados da realidade que o aluno esteja inserido para que assim, seja 
emitido um juizo de valor (DARIDO, 2011).

Uma abordagem muito influenciada pelos trabalhos de Jean Le Bouch foi a 
Psicomotricidade, que buscou e conquistou um envolvimento com a Educação Física 
em prol do desenvolvimento na aprendizagem, no cognitivo, no psicomotor e no 
afetivo da criança, isto é, busca uma formação integral para além do viés biológico, 
valorizando e incluindo o conhecimento e discussões de origem psicológica. Uma 
abordagem introduzida hoje em muitos ambientes de ensino superior e disciplinas 
dos cursos de Educação Física (DARIDO, 2011). 

A Crítico-emancipatória veio em busca de descumprir os discursos esportivistas 
e de atividade física que tanto envolvia a Educação Física até a década de 1980, visto 
que a partir daí os primeiros estudos teóricos voltados a um viés crítico começaram 
a ser elaborados e publicados. Assim como outras, a Crítico emancipatória passou 
a questionar o “caráter alienante da Educação na escola, propondo um modelo de 
superação das contradições e injustiças sociais” (p. 15), e um fim para as desigualdades 
econômicas, sociais e políticas presentes no ambiente escolar (DARIDO, 2011). 

A Saúde Renovada relembra um conhecimento na área da Educação Física 
que é interpretado por muitos autores como pioneira, o viés biológico, e apesar dos 
estudos biológicos não apresentarem intenção alguma em avançar para o ambiente 
da escola, quando foram criados os primeiros laboratórios na década de 1970 foi o que 
aconteceu, certos estudos realizados nesses laboratórios necessitavam de jovens, 
atletas e escolares para medir níveis de habilidades motoras como flexibilidade, 
agilidade, entre outros (DARIDO, 2011).

Hoje, a proposta de estudiosos que se baseiam na Saúde Renovada é ensinar, 
por exemplo, no ensino médio, conceitos como aptidão física, saúde e atividade 
física visando atender a todos os alunos, principalmente aqueles que apresentam um 
quadro de sedentarismo, sobrepeso e aos portadores de algum tipo de deficiência, 
além de proporcionar aos alunos consciência em adotar hábitos saudáveis de vida 
fora no momento escolar e para toda a vida (DARIDO, 2011).  

Por fim os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) organizados por um 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo 13 144

grupo de professores incluíram no documento elementos discursivos para o ensino, 
como a Saúde, Ética, Pluralidade Cultural, Trabalho, Orientação Sexual, Consumo 
e Meio Ambiente, e o que diz respeito a Educação Física, os PCNs a incluem como 
responsável em transmitir elementos que visem a formação dos alunos de forma 
integral, isto é, não só as manifestações corporais e os hábitos saudáveis de vida, 
mas também o respeito, a dignidade, solidariedade entre outros que somem de forma 
positiva na forma autônoma do aluno possuir em sua prática de vida (DARIDO, 2011).

Sendo essas as abordagens que atualmente existem na área da Educação 
Física, cada uma tentando romper com o modelo mecanicista tão marcante na área 
e tendo como ponto de partida as mudanças políticas que o Brasil enfrenta desde a 
década de 1970 até os dias atuais.

Ao identificarmos esses elementos, destacamos como objetivo desse estudo e 
com essa busca histórica de termos relevantes para a compreensão e construção 
teórica desse estudo, destacamos como objetivos desse trabalho: a) detectar 
sugestões pedagógicas a partir de referenciais teórico metodológicos da área da 
Educação Física para o ensino de conteúdos da saúde púbica e coletiva no PSE; 
b) compreender o que é o Programa Saúde na Escola e como ele se articula com 
as políticas/programas do Sistema de Saúde Brasileiro; c) identificar os principais 
referenciais teórico metodológicos da Educação Física no Brasil; e, d) verificar quais 
mais se aproximam do contexto da saúde pública e coletiva; e, finalmente, compilar 
esses referencias e metodologias e adequá-los ao contexto da saúde pública e 
coletiva.

2 | 	METODOLOGIA

As pesquisas bibliográfica e documental representaram no estudo o ponto de 
partida para a construção teórica. Segundo Severino (2007), a pesquisa bibliográfica 
é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas 
anteriores, como livros, artigos, teses etc, sendo eles em documentos impressos. 
Michaliszyn e Tomasini (2005) complementam que a pesquisa bibliográfica procura 
explicar um problema a partir de referenciais teóricos, como artigos científicos, livros, 
documentos e outros, dando suporte a todas as fases de qualquer tipo de pesquisa. 

Já a pesquisa documental, segundo Severino (2007), tem 

como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só e documentos 
impressos, mas sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, 
fotos, filmes, gravações, documentos legais. Nestes casos, os conteúdos dos 
textos ainda não tiveram nenhum tratamento analítico, são ainda matéria-prima, a 
partir da qual o pesquisador vai desenvolver sua investigação e análise (p. 122). 

Gil (2008) afirma ainda que os documentos são capazes de proporcionar 
ao pesquisador dados em quantidade e qualidade suficientes para análise. São 
considerados documentos não apenas os escritos utilizados para esclarecer 
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determinado assunto, mas qualquer objeto que possa contribuir para a investigação 
de determinado fato ou fenômeno. 

Nessa perspectiva, alguns documentos foram analisados: o relatório do 
Prolicen (2016-2017) finalizado com os resultados obtidos por nós pesquisadoras 
desse estudo e a releitura de dados específicos obtidos no trabalho anterior. Essa 
busca foi realizada devido a necessidade em situar a presente pesquisa para que 
assim, déssemos partida nos objetivos elaborados para além do que já tínhamos 
alcançado. 

Para além desses documentos, foram realizadas buscas nas bases de dados de 
produções científicas, como Scientific Electronic Library Online (SciELO), a Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Google Acadêmico. Como descritores principais nas 
buscas utilizou-se Programa Saúde na Escola; Saúde Escolar; Sistema Único de 
Saúde, Princípios e Diretrizes do SUS e Promoção da Saúde. 

Assim, para construir a proposta teórico-metodológica e propor sugestões  
didáticas para o ensino da Educação Física no contexto do PSE, utilizou-se fontes 
teóricas sobre o ensino da Educação Física no Brasil e suas diferentes correntes de 
pensamento e paradigmas de ciência, identificando as principais metodologias de 
ensino já construídas e verificando a pertinência de algumas delas para o ensino de 
conteúdos da Educação Física no âmbito do PSE.

A partir dessa identificação sobre a pertinência de aproximação de algumas delas 
ao campo da saúde pública e coletiva, estudamos a fundo para então elaborarmos 
os referencias teórico-metodológicos bem como os sugestões didáticas para o 
ensino de conteúdos que a Educação Física pode e deve trazer para o contexto do 
Programa, haja visto que ela é uma área de conhecimento que historicamente tem 
trabalhado e ensinado temas pertinentes à saúde em geral, especialmente à saúde 
do corpo.

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÕES

A Educação Física, ao longo do seu processo de constituição histórica, sofreu 
várias influências, desde a higienização (física e moral), passando pela militarização 
dos corpos (corpo disciplinado, forte e saudável em uma sociedade ordenada, limpa 
e moralizada), à ordem médico-preventista (purificação do corpo e capacidade de 
defesa contra doenças) até à normalização escolar (melhoramento dos costumes 
e ajustamento do corpo às normas sociais). Desse modo é compreensível que a 
Educação Física tenha se associado aos saberes de saúde, atividade física e prática 
da aptidão física.

Acreditamos que, pelo acúmulo de conhecimento relacionado ao ensino da 
Educação Física no Brasil, o referencial teórico-metodológico e conteúdo de ensino 
que mais se aproxima da saúde pública e coletiva seja aquele desenvolvido por 
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um Coletivo de Autores (1992) e que foi denominado de Metodologia do Ensino da 
Educação Física, a Crítico-Superadora.

Destacamos uma indagação das autoras Leal, Carvalho e Rotellli (2016) em 
pesquisa sobre a participação do professor de Educação Física na cidade de Jataí: 
a ausência de um caminho teórico-metodológico e de sugestões didáticas para lidar 
com os conteúdos propostos a partir das ações do PSE. Santos e Mazzaroba (2013) 
defendem em seus estudos

que, como estamos falando das questões relativas à saúde, e o PSE tratar-se 
disso, caberia uma inclusão mais intensa da EF enquanto componente curricular 
no desenvolvimento deste programa. Visto que a mesma é uma disciplina que 
historicamente foi relacionada às questões de saúde e que poderia ser uma 
grande colaboradora para o desenvolvimento do programa (não de maneira 
isolada, e sim multi ou interdisciplinarmente) (p. 77). 

Por existir essa necessidade de uma participação mais intensa no 
desenvolvimento do programa e seguindo o caminho teórico metodológico Crítico-
Superadora, o Coletivo de Autores (1992) apresenta sugestões pedagógicas da 
cultura corporal do movimento como instrumentos para uma “nova compreensão 
da Educação Física” (p. 43), que ajuda a considerar que seus conteúdos também 
devem ser organizados e distribuídos de forma sistematizada, respeitando o tempo 
pedagógico dos alunos para que tenha a assimilação de tais conteúdos. 

Apresentaremos nesse estudo quatro, dos cincos elementos da cultura corporal 
e sugestões de como deve ser pensada uma aula com base na Crítico-Superadora, 
estando elas divididas e explicadas por diferentes ciclos, forma essa apresentada 
pelo Coletivo de Autores (1992): Ciclo de Educação Infantil (Pré-Escolar) e o Ciclo de 
Organização da Identificação da Realidade (1ª a 3ª séries do Ensino Fundamental); 
Ciclo de Iniciação à Sistematização do Conhecimento (4ª a 6ª séries do Ensino 
Fundamental); Ciclo de Ampliação da Sistematização do Conhecimento (7ª a 8ª 
séries do Ensino Fundamental); e, o Ciclo de Sistematização do Conhecimento (1ª a 
3ª séries do Ensino Médio). Cabendo ao professor, a escolha de adequar suas aulas 
pelas presentes sugestões aqui apresentadas. 

3.1	Jogos 

O jogo, um dos cinco elementos da cultura corporal do movimento, foi uma 
criação do homem cuja intenção era modificar de alguma forma a realidade vivida e 
isso ocorreu por meio da curiosidade, da intenção em se criar algo novo e criativo. 
A forma como os conteúdos são introduzidos nos jogos varia conforme a seriação, 
não deixando de lado a memória da realidade social em que o aluno está propicio a 
enfrentar (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

3.2	Esportes

O segundo elemento, uma produção histórica cultural, são os esportes 
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individuais e coletivos (futebol, atletismo, voleibol, basquetebol, entre outros) e que 
por sua vez vêm se desenvolvendo e se inserindo cada vez mais na funcionalidade 
da sociedade e ao estar presente nos pressupostos do aprendizado, o que é visto 
hoje e que vem sendo tratado no seu ensino, são apenas os elementos táticos, 
técnicos e o desempenho que sua prática dá aos fatores fisiológicos, tornando-o 
uma finalidade a competições e vitórias (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Sua justificativa em participar do currículo escolar e da cultura corporal se dá 
pelo fato do esporte carregar consigo valores e significados sociais, mas sua prática 
pedagógica deve questionar como isso vem sendo transmitido no ambiente escolar, 
já que é preciso que ocorra o resgate e que seja privilegiado o coletivo ao invés 
do individual, o respeito ao próximo, compromisso, compreensão, solidariedade, e 
esses elementos devem ser uma realidade cultural e social que uma comunidade 
cria, recria e pratica (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

3.3	Ginástica

Abrangendo saltos, lutas, corridas, lançamentos, o quarto elemento da cultura 
corporal é a Ginástica, que vem sendo cada vez mais influenciada pelas diferentes 
culturas que nela se encontram presente, e no 

currículo escolar tradicional brasileiro, são encontradas manifestações da 
ginástica de várias linhas européias, nas quais se incluem formas básicas do 
atletismo (caminhar, correr, saltar e arremessar), e formas básicas da ginástica 
(pular, empurrar, levantar, carregar, esticar). Incluem, também, exercícios em 
aparelhos (balançar na barra fixa, equilibrar na trave olímpica), exercícios com 
aparelhos manuais (salto com aros, cordas) e formas de luta. Dessa concepção 
de ginástica, os jogos têm sido parte importante. Enquanto aos exercícios 
anteriormente citados têm-se atribuído objetivos de desenvolvimento de 
algumas capacidades como força, agilidade, destreza, aos jogos tem cabido a 
representação das experiências lúdicas da própria comunidade (COLETIVO E 
AUTORES, 1992, p. 53). 

O que justifica a ausência de sua prática estar cada vez maior nas escolas é a 
questão da grande influência dos programas isolados voltados ao esportivismo terem 
tomado conta da ginástica artística e olímpica. Por não possuir aparelhos disponíveis 
e instalações que demonstrem uma ginástica em estilo olímpico, o professor tende 
a se sentir desestimulado a englobar a ginástica como um conteúdo a ser ensinado 
e quando existem todos esses meios para a sua prática, acaba por se sobressair a 
tendência da esportivização (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

O professor pode então se apropriar dessas sugestões de aulas que trabalhe a 
ginástica, e se adequar a seriação que estiver trabalhando, de forma que se enquadre 
na realidade social dos alunos e nas condições de estrutura física e materiais que a 
escola possui, isto é, valorizando os espaços e aparelhos alternativos. 

3.4	Dança

O quinto e último elemento é a Dança, uma expressão que representa o homem 
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e os diversos aspectos da vida. As primeiras expressões realizadas foram na intenção 
de tornar realidade aquilo que forças desconhecidas impediam de alguma forma e 
essa expressão podia também ser considerada como uma forma de comunicar os 
sentimentos, o trabalho, as emoções religiosas, a guerra, os hábitos de saúde, entre 
tantas outras (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

Mas sabe-se que hoje a dança se depara com uma formalidade na execução 
voltada a diversas técnicas, esquecendo sua caraterística artística, e quando dito 
artística é não interpretá-la e usá-la se não for com intuito de representação simbólica, 
não dar a ela a representação de uma mera reprodução acrobática (COLETIVO DE 
AUTORES, 1992).

A partir dessas sugestões é possível afirmar que os elementos da cultura 
corporal, para o andamento do Programa na perspectiva do que o professor de 
Educação Física pode desenvolver, trazem um universo de possibilidades a serem 
exploradas de forma que concretize o ensino e a experiência de saúde por meio dos 
elementos aqui apresentados.

E é fundamental entender que o PSE atende a um total de dezenove escolas 
e elas pertencem a comunidades, ambientes e situações distintas umas das outras; 
além de que os alunos são pessoas concretas, com interesses, incentivos, e realidade 
completamente diferente uns dos outros, o que faz com que eles se apropriem da 
dança, dos jogos, da ginástica, isto é, se apropriem de todos os elementos da cultura 
corporal por perspectivas diferentes e pessoais (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

A amarração que buscamos trazer da Cultura Corporal com a saúde é 
exatamente o que Oliveira et. al (2011) expõem em seu estudo, ao apontar que a 
Cultura Corporal, utilizando todos os elementos - já mencionados a cima – pode sim 
trabalhar a saúde de forma direta, seja por discussões e reflexões com os alunos ou 
pela atividades práticas que visam o conhecimento sobre saúde. 

Pensando então no PSE, estando ele relacionado a uma perspectiva de Saúde 
Coletiva, compreendida por Oliveira et. al (2011) como uma forma de saúde que 
estabelece não só uma  “crítica ao universalismo naturalista do saber médico, mas 
rompe com a concepção de Saúde Pública, negando o monopólio do discurso 
biológico” (p. 8) e os elementos da Cultura Corporal, ambos podem conversar por 
meio das temáticas que o PSE desenvolve na rede pública de ensino, temáticas 
essas como: promoção da saúde, prevenção de doenças, educação em saúde, entre 
outras, de forma que ao serem discutidas, não desprezem os determinantes sociais 
particulares e individuais do aluno.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destacamos que, esse artigo foi além do compreender o Programa Saúde na 
Escola em si e a valorização das suas ações em fazer parte da rotina escolar da rede 
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pública de Jataí-GO. Mais que isso, ao adentrarmos a pesquisa na área da Educação 
Física para entender o trabalho que esse professor vem realizando, nos despertou o 
interesse em buscar também as possibilidades que existem e os possíveis caminhos 
teórico-metodológicos que o mesmo possa vir a desenvolver, um caminho com a 
perspectiva de Saúde Coletiva. Tendo em vista esses resultados, partimos então 
para as propostas que de fato sejam possíveis de serem realizadas e/ou adaptadas 
para o ambiente escolar, se necessário, dado que o programa apresenta inúmeros 
benefícios de se manter em funcionamento. 

Identificamos que ao procedermos com as apresentações das diferentes 
sugestões que o Coletivo e Autores nos trouxe, constatamos que as considerações 
e reflexões que a abordagem a qual nos baseamos pode de fato ser realizada no 
ambiente escolar, dentro de seus limites de preparação, execução, entre outros 
fatores que possam surgir nesse percurso de trabalho a ser realizado. 

Buscamos destacar, com base nos argumentos construídos, que o professor de 
Educação Física envolvido com as ações do PSE na escola, tem como apoio teórico 
perspectivas que vão além da prática do alto rendimento, de vivências que priorizem 
o ensino da técnica ou tática, atividades competitivas, dado que esse caminho foge 
da proposta da abordagem aprofundada. Não descartamos, quando apresentado os 
elementos, a possibilidade de uma atividade voltada a esses fatores - técnico e tático 
– mas o que devem ser priorizadas nesse processo são as reflexões construídas 
até o momento, de forma que o jogo, a dança, luta, ginástica e a capoeira não fujam 
da essência da cultura corporal como elemento de compreensão da participação da 
Educação Física no funcionamento do programa.

 Assim, deixamos aqui estruturação de uma referência teórico-metodológica 
com sugestões didáticas para o ensino do conteúdo saúde, que pode também ser 
trabalho com propriedade pela Educação Física no âmbito do PSE.
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